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EMENTA
Estudo das principais temáticas relativas à história da África, considerando a produção
historiográfica  colonialista  e  pós-colonialista,  articulado  às  práticas  de  ensino  em
história. 

I. OBJETIVOS
Analisar e comparar a produção historiográfica africana.
Produzir textos sobre a história da África, baseados na multiplicidade de fontes, autores,
abordagens e temas.

II. PROGRAMA
1. A África e seus habitantes: retrato físico do continente
1.1 A África anterior aos descobrimentos: legados
1.2 A variedade de povos: a África nilótica e saariana; Entre o Saara e o Atlântico; Os 
bantos na África Central;
1.2 Contatos com gente de fora da África: Pelos mares Mediterrâneo e Vermelho; Pelo 
Oceano Índico; Pelo Oceano Atlântico;

2. Sociedades africanas: as formas de organização
2.1 Exemplos de sociedades africanas: Os reinos do Sudão ocidental; os reinos iorubas e
daomeanos; o reino do Congo; o reino de Monomotapa;
2.2 O comércio; 
2.3 A religião africana: o paganismo: o sobrenatural; o cristianismo; o islamismo;

3. Comércio de escravos e escravidão na África
3.1 O comércio de escravos pelo Oceano Atlântico: presença do português; formas de 
comerciar escravos; regiões fornecedoras de escravos;
3.2 Transformações provocadas pelo tráfico de escravos: a Costa da Mina; A costa de 
Angola; 

4. A África depois do tráfico de escravos: a ocupação colonial
4.1 A colonização européia na África;
4.2 A formação dos estados nacionais
4.2 Apartheid; A África hoje

5. Os africanos e seus descendentes no Brasil: novas identidades
5.1 Escravidão; mestiçagem; manifestações culturais afro-brasileiras; Democracia e 
igualdade;



III. METODOLOGIA DE ENSINO

Exposição oral e interativa; seminários; produção de textos. Considerando o aluno como
sujeito  ativo  na  construção  do  conhecimento,  propomos  o  desenvolvimento  de
atividades que propiciem uma participação efetiva nas aulas, com base numa reflexão
dialética que permita socializar as idéias e experiências por ele concebidas acerca das
questões de pesquisa e de ensino em história.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Um seminário  apresentado  em grupo valor  de  0,0  (zero)  a  10,0  (Dez)  peso  1,  um
trabalho escrito individual ou em grupo: valor de 0,0 (zero) a 10,0 (Dez) peso 1, uma
prova final com o conteúdo do semestre:  valor de 0,0 (zero) a 10,0 (Dez) peso 1
Nos trabalhos escritos que versarão sobre o tema em estudo, será avaliada a coerência
textual, a organização da escrita, a montagem do texto e o conteúdo. Nos seminários, a
exposição do tema, o domínio do conteúdo e o desempenho didático.
A média final será formada  a partir da soma aritmética simples das três notas com a
divisão do resultado  por 3.
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APONTAMENTOS PARA AS AULAS

1. Apresentação do Plano de Ensino: da ementa

Porque estudar história da África?
O que nós sabemos sobre a África, suas histórias?
Quais as imagens que guardamos? 
De  que  forma  ela  está  presente  nos  dias  de  hoje  no  nosso  cotidiano?  (música;
alimentação; língua; religião; hábitos; cultura);
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